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1. INTRODUÇÃO 
 

A diarreia está entre as queixas clínicas mais comuns em potros 
(MALLICOTE et al., 2012), sendo descrito que até 80% desses animais 
apresentam no mínimo um episódio de diarreia nos primeiros seis meses de vida 
(HARRIS et al., 2012). Diante desses dados, pode-se inferir que essa elevada 
ocorrência reforça a importância de ferramentas diagnósticas, como a avaliação 
hematológica, para identificar a gravidade do quadro e auxiliar no 
acompanhamento clínico de potros acometidos por diarreia. 
​ A alta prevalência de diarreia em potros pode ser explicada pelo fato de 
que, ao nascimento, eles deixam um ambiente intrauterino estéril e passam a ser 
expostos à microbiota vaginal, perineal e cutânea da mãe (DOMINGUEZ-BELLO 
et al., 2010 apud COSTA et al., 2015). A partir desse momento, inicia-se o 
processo de colonização do trato intestinal, o qual atinge maior estabilidade 
apenas por volta dos sessenta dias de vida. Portanto, a imaturidade e a 
colonização progressiva do trato intestinal ajudam a compreender por que 
episódios de diarreia transitória são tão comuns nessa fase inicial de vida. 

Como destacam SANTOS et al. (2017), a avaliação hematológica 
representa um recurso importante no acompanhamento clínico, permitindo 
orientar intervenções em diversas alterações e enfermidades. Principalmente em 
potros, que passam por intensas mudanças fisiológicas durante a transição do 
ambiente intrauterino para o extrauterino (FISCHER et al., 2015). Considera-se 
que o hemograma possa auxiliar na identificação de processos infecciosos ou 
inflamatórios, sendo, portanto, potencialmente útil como recurso diagnóstico e 
prognóstico na clínica de neonatos equinos. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo identificar parâmetros 
hematológicos de potros acometidos por diarreia e atendidos no Hospital de 
Clínicas Veterinárias (HCV) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
buscando relacionar as alterações observadas no hemograma com a evolução 
clínica dos animais.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo analisou dados de potros com diarreia encaminhados ao 

HCV‑UFPel, no período de março de 2021 a dezembro de 2024. As informações 
foram extraídas a partir do sistema SimplesVet, software de gestão veterinária 
utilizado pelo HCV-UFPel, que integra e organiza dados dos pacientes.  

 



 

Para isso, foram tabuladas informações referentes à idade, raça, tempo de 
internação e taxa de sobrevivência dos potros, além dos resultados de 
hemogramas completos, que incluíram parâmetros como eritrócitos, hemoglobina, 
hematócrito, leucócitos, neutrófilos e linfócitos, entre outros obtidos a partir de 
amostras de sangue coletadas no dia da internação. 

Os dados foram submetidos a análises estatísticas utilizando o programa 
Statistix® 10.0 (Analytical Software, 2010). Empregaram‑se estatísticas 
descritivas, teste t de Student e correlação de Spearman, sendo os resultados 
expressos em porcentagem e média ± desvio‑padrão (DP). Para interpretação dos 
dados, adotou-se um nível de significância de 5% (p < 0,05). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisados dados de 35 potros, com idade entre 1 e 30 dias, 
atendidos no HCV-UFPel com diagnóstico de diarreia. Com base na evolução 
clínica registrada, os animais foram classificados em dois grupos: potros que 
sobreviveram até a alta hospitalar (n=30) e potros que vieram a óbito durante a 
internação (n=5). A análise comparativa dos parâmetros hematológicos na 
admissão, realizada após a separação dos grupos, revelou diferenças entre os 
grupos, sugerindo associação entre determinados indicadores e a evolução 
clínica. 

Dos parâmetros hematológicos avaliados, a hemoglobina (12,24 ± 1,73 g/dL 
vs 10,38 ± 2,44 g/dL) e o hematócrito (36,32 ± 7,04% vs 27,56 ± 9,71%) 
apresentaram diferença significativa entre potros sobreviventes e não 
sobreviventes, respectivamente, sendo esses valores menores nos animais que 
não sobreviveram. A anemia observada nesse grupo, evidenciada pela redução 
considerável de hemoglobina e hematócrito, reflete uma condição clínica grave 
que compromete o transporte de oxigênio e pode estar associada a pior 
prognóstico (AXON et al., 2008). 

O RDW, sigla para amplitude de distribuição dos glóbulos vermelhos, 
expressa o quanto os eritrócitos diferem entre si em volume dentro da amostra, ou 
seja, quanto mais elevado o RDW, maior a heterogeneidade no tamanho das 
hemácias (SALVAGNO et al., 2015). Já a RDW/plaquetas é considerada um 
marcador inflamatório que indica a relação entre a amplitude de distribuição das 
hemácias e a contagem plaquetária (İLHAN et al., 2016). No presente estudo, 
esse índice apresentou valores superiores nos animais que não sobreviveram 
(0,138 ± 0,043) em comparação aos sobreviventes (0,090 ± 0,044). De acordo 
com SCALCO et al. (2023), uma maior razão RDW/plaquetas está associada à 
predisposição ao desenvolvimento de sepse em potros neonatos, o que pode 
explicar a evolução desfavorável nos casos analisados.  

Observou-se que os potros que evoluíram a óbito apresentaram valores 
médios de fibrinogênio mais elevados (750 ± 341 mg/dL) em comparação aos 
sobreviventes (395 ± 185 mg/dL). Esse achado sugere inflamação sistêmica 
grave, uma vez que o fibrinogênio é uma glicoproteína de fase aguda da 
inflamação (AUER et al., 1989 apud SOUZA et al., 2006).  No entanto, essa 
diferença não foi significativa, possivelmente devido ao baixo número de animais 
no grupo óbito.  

Ademais, a proteína plasmática total (PPT) apresentou correlação positiva 
moderada com o tempo de internação (r = 0,56; p<0,05), indicando que valores 
mais elevados na admissão tenderam a estar associados a períodos mais longos 
de hospitalização. Esse achado é compatível com o descrito por PRITCHARD et 

 



 

al. (2008), que citam a PPT como um dos parâmetros indicativos de desidratação. 
Tal relação é justificável no presente estudo, visto que os animais avaliados 
apresentavam diarreia, condição que frequentemente leva à perda significativa de 
fluidos e eletrólitos, situação que exige reposição hídrica e suporte clínico 
prolongado. 

Além disso, observou-se que os potros que evoluíram a óbito apresentaram 
valores médios de leucócitos (18.192 ± 12.691/µL) e contagem de neutrófilos 
(13.120 ± 10.608/µL) mais elevados em comparação aos sobreviventes (10.676 ± 
7.395,6/µL e 7.115,9 ± 6.532,0/µL, respectivamente). Embora essas diferenças 
não tenham alcançado significância estatística, possivelmente devido ao reduzido 
tamanho amostral do grupo óbito, a literatura descreve que, na maioria dos casos, 
processos inflamatórios agudos resultam em leucocitose neutrofílica (RASKIN et 
al., 2004), o que pode justificar a tendência observada e o desfecho clínico 
desses potros. 

A relação neutrófilo-linfócito (RNL) expressa uma correlação entre a resposta 
imune inata, representada pelos neutrófilos, e a resposta imune adaptativa, 
representada pelos linfócitos, em diferentes condições patológicas (ZAHOREC, 
2021). Embora a diferença não tenha alcançado significância estatística, os potros 
que evoluíram a óbito apresentaram valores médios mais elevados de RNL (3,25 
± 2,92) em comparação aos sobreviventes (2,29 ± 1,89). Esse achado sugere 
uma tendência de maior intensidade da resposta imunológica em animais com 
evolução clínica desfavorável. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se, que potros com diarreia que evoluem a óbito apresentam 

alterações hematológicas compatíveis com maior gravidade clínica, 
destacando-se a redução significativa de hemoglobina e hematócrito, bem como o 
aumento da razão RDW/plaquetas. Esses achados reforçam a importância da 
avaliação hematológica como ferramenta auxiliar no prognóstico e na tomada de 
decisão clínica em potros neonatos com diarreia.  
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